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O presidente do Fu-
tebol Clube de Paços de 
Ferreira mostrou-se bas-
tante crítico e cético re-
lativamente ao apressado 
regresso do futebol que 
a Liga tenta promover, 
vendo apenas “questões 
económicas” nessa von-
tade.

Em tom duro para com 
o Plano traçado que prevê 
o regresso à competição 
QR�ˋQDO�GH�PDLR��GH�IRUPD�
a cumprir os 10 jogos que 
IDOWDP�QD�,�/LJD��3DXOR�0H-
neses questionou a falta de 
realismo para a situação 
por parte do organismo que 
gere o futebol. “Não há um 
Plano B da Liga para o caso 
de não ser possível jogar 
as 10 jornadas que faltam. 
Querem o futebol a tudo 
FXVWR��«�XPD�TXHVW¥R�HFR-

nómica e estamos a pô-la 
acima da saúde. O impacto 
das despesas que vamos 
WHU�FRP��PDLV�VDO£ULRV��WHV-
tes e demais logística será 
idêntico ao valor que ainda 
temos a receber de direitos 
televisivos”.

O presidente do FC Pa-
ços de Ferreira questionou 
WDPE«P�R�TXH� VXFHGHU£� ¢�
verdade desportiva do cam-
peonato. “A 30 de junho os 
jogadores podem ir embora 
porque acabam contrato. E 
se decidirem sair? Consi-
derar um jogador infetado 
como tendo uma mera uma 
OHV¥R�� FRPR� «� SRVV¯YHO"� (�
se o Paços tiver três guar-
GD�UHGHV� LQIHWDGRV�� YDL�
um jogador para baliza?”. 
3DXOR�0HQHVHV�HVSHUD�TXH�
o bom senso impere por 
parte dos organismos que 
JHUHP� R� IXWHERO�� TXDQGR�

o regresso da competição 
está marcado para o últi-
PR�ˋP�GH�VHPDQD�GH�PDLR��
“Em tão curto espaço de 
WHPSR�Q¥R�«�SRVV¯YHO�YROWDU�
à competição com a prepa-
ração necessária para um 
FDPSHRQDWR�SURˋVVLRQDOȥ�

&DEH�¢�'*6�D�RSLQL¥R�ˋ-
nal sobre o regresso.

3ODQWHO� SURˋVVLRQDO� M£�
IH]�R�7HVWH�&RYLG��

0HVPR�WHQGR�HVWD�GXUD�
posição sobre o “anár-
TXLFRȥ� UHJUHVVR�GD�/LJD�� D�
equipa já entrou em pre-
SDUD©¥R�QR�UHOYDGR�H��SDUD�
LVVR��DWOHWDV��HTXLSD�W«FQL-
FD�� HTXLSD� P«GLFD� H� VWDII�
envolvido diretamente com 

o plantel principal realiza-
ram há uma semana testes 
¢�&29,'�����SDUD�JDUDQWLU�
que todos se encontram ap-
tos e livres da doença.

Com todos os resultados 
QHJDWLYRV��R�SODQWHO�SURˋV-
sional do FC Paços de Fer-
reira voltou aos treinos na 
VHJXQGD�IHLUD�� VRE� IRUWHV�

medidas de higiene e segu-
rança.

Durante esta primeira 
VHPDQD��RV�DWOHWDV�FKHJDP�
DR�(VW£GLR�&DSLWDO�GR�0µ-
vel já equipados de casa e 
estão a realizar treinos in-
GLYLGXDLV��VHQGR��SDUD�LVWR��
utilizados os três relvados 
H[LVWHQWHV� QD� 0DWD� 5HDO��
Cada atleta tem o seu ma-
terial de treino e os exercí-
cios respeitam a distância 
de segurança exigida.

Fora do período de trei-
QRV��RV�DWOHWDV��HTXLSD�W«F-
QLFD��HTXLSD�P«GLFD�H�VWDII�
do clube foram aconselha-
dos a continuar a respeitar 
o isolamento social.

No decorrer da próxima 
VHPDQD�� R� SODQWHO� GHYHU£�
regressar aos treinos de 
FRQMXQWR��GH�IRUPD�D�HVWDU�
preparado para as 10 jorna-
das em falta na Liga.

5HJUHVVR�GD�,�/LJD�PDUFDGR�SDUD�R�ˉQDO�GH�PDLR

3DXOR�0HQHVHV�GL]�TXH�D�/LJD�S·H�R�GLQKHLUR�
acima da saúde 
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Editorial

A fatura 
das ajudas

É inevitável que pela quinta edição consecutiva 
WHQKDPRV�D�SDQGHPLD�FRPR�ˋR�FRQGXWRU�GD�HGL©¥R�
do IMEDIATO. Começamos pelo “período da incerte-
za”, passamos pela “ansiedade da propagação”, vie-
mos o “medo pelo presente e pelo futuro”, testemu-
nhamos os “atos solidários” no seu combate e agora, 
felizmente, já falamos de “retoma progressiva” rumo 
a uma normalidade controlada. No fundo o ciclo es-
perado e do qual apenas ignorávamos a duração que 
teria. Estamos longe de ter o problema resolvido, até 
porque este não se esgota nos números que diaria-
mente a DGS enuncia. O verdadeiro problema, para 
quem escapou da doença, começa daqui em diante 
com o processo da cura económica. Ninguém julgue 
que recebeu sem fatura os apoios, ajudas, créditos e 
demais facilidades que os governantes prometeram. 
2�TXH�HOHV�ˋ]HUDP�IRL�VRPHQWH�HPSXUUDU�R�SUREOHPD�
com a barriga, de forma a levarmos uma pancada pe-
quena, mas constante ao longo dos próximos anos. 
A entrevista ao IMEDIATO do economista José Mar-
TXHV�GD�6LOYD�FRORFD�QRV�ERQV�WHPDV�SDUD�UHˌH[¥R�H�
dúvidas pertinentes para muitas das empresas e tra-
balhadores da região, que vão pagar essa fatura com 
HOHYDGRV�FXVWRV�SHVVRDLV�H�SURˋVVLRQDLV�

Longe de ser uma atividade prioritária para o país, 
o futebol representa 0,3% do PIB nacional e a Liga 
3RUWXJXHVD�GH�)XWHERO�3URˋVVLRQDO�HVWLPRX�XPD�GL-
minuição entre 350 e 400 milhões de euros nas re-
ceitas previsionais imediatas devido à paragem du-
rante dois meses devido à pandemia. Na região, há 
dois Clubes que participam nas competições da Liga 
H�TXH�Y¥R�WHU�XP�̀ QDO�GH�«SRFD�GLVWLQWR��2�)&�3HQDˋHO�
viu a direção da Liga acabar com o campeonato e o 
presidente, Gaspar Dias, quer cumprir com as obri-
JD©·HV�ˋQDQFHLUDV�GH�XPD�«SRFD�DW¯SLFD��1D�,�/LJD�D�
decisão foi diferente e há a intenção de disputar os 
10 jogos em falta. Um regresso apressado que deixa o 
presidente do FC Paços de Ferreira inquieto, pela in-
sensibilidade demonstrada pela saúde face à pressão 
da necessidade económica. É o assunto em destaque 
nesta edição. Boa leitura e que impacto dos 50 dias de 
paragem no tempo, vividos entre meados de março e 
o início de maio, tenham servido para reavivarmos 
medos nunca antes provados, mas também sido úteis 
na introspeção sobre a sociedade que criamos e que-
remos para o futuro.

A decisão do Governo 
e da Liga Portuguesa de 
Futebol de terminar com 
as competições de fute-
bol da 2.ª divisão, obri-
gou os clubes a terminar 
contratos com jogadores 
e a alterar o seu funcio-
namento.

Esta terça-feira, dia 
5 de maio, a Liga Por-
tuguesa de Futebol ho-
PRORJRX�D�FODVVLˋFD©¥R��
fazendo subir o Farense 
e o Nacional e fazendo 
descer o Cova da Pieda-
de e o Casa Pia.

Com esta decisão, o 
Futebol Clube de Pena-
fiel viu o seu campeonato 
terminar, classificando-
-se em 15.º lugar, com 28 
pontos conquistas em 24 
jogos, nos quais conquis-
tou seis vitórias, 10 empa-
tes e oito derrotas.

Para António Gaspar 
Dias, este é “momento 
difícil, que ninguém que-
ria ou esperava dentro da 
Liga Pro”, um momento 
que “não é justo para nin-
guém”, quando faltavam 
ainda dez jornadas para 
jogar. “Todas as equipas 

queriam acabar o campeo-
nato, mas tendo em conta 
as circunstâncias, tenho 
de acreditar que esta era 
a posição mais justa e se-
gura”. 

Para o Futebol Clube 
de Penafiel, esta medi-
da implicou “arrumar a 
casa”. “É hora de dizer 
aos jogadores que a época 
está finalizada”, referiu o 
presidente.

Esta decisão suspen-
de também a preparação 
da próxima época. “Não 
sabemos como será, não 
temos nenhuma indica-
ção do começo da pró-
xima época, estamos 
dependentes do evoluir 

da pandemia”. E poderá 
acontecer que, até existir 
uma vacina, não haverá 
público nos estádios.

Financeiramente, e 
num momento em que o 
FC Penafiel aderiu ao lay-
-off, o presidente espera 
poder garantir o rendi-
mento dos funcionários, 
de forma a “não verem 
coartado o seu rendimen-
to mensal na totalidade. 
Vamos também tentar 
acabar a época da melhor 
maneira possível, tendo 
em conta os constrangi-
mentos que todos temos 
agora. A minha função é 
proteger a sociedade des-
portiva e o Futebol Clube 

de Penafiel e não é nossa 
intenção dar por finaliza-
do, ainda que a lei assim 
nos permita, nenhum con-
trato”, acrescentou.

Segundo António Gas-
par Dias, a passagem 
do clube para Socieda-
de Anónima Desportiva 
(SAD) foi uma mais valia 
para o clube. “Provavel-
mente se fossemos uma 
sociedade unipessoal por 
quotas, estávamos numa 
situação muito difícil e, se 
não fossemos Sociedade 
Anónima Desportiva, não 
sei se sobreviveríamos”.

As regras aplicadas ao 
futebol profissional no 
Penafiel foram também 
estendidas aos escalões 
de formação, pela Asso-
ciação de Futebol do Por-
to. As competições e os 
treinos estão cancelados, 
até ordem em contrário. 
“É um desejo meu acredi-
tar que, daqui a um mês ou 
dois, teremos uma vacina 
ou estaremos mais livres 
desta pandemia e podere-
mos ter o Campo das Lei-
ras com os nossos atletas 
de formação a treinar”, 
rematou.

Decisão do Governo e da Liga termina com 2.º divisão 

Época dos rubro-negros acabou, 
mas clube quer cumprir

A Associação de Fute-
bol Amador de Penafiel 
também deu por encerra-
das as suas provas despor-
tivas. Contudo, não have-
rá títulos.

“Deliberou a Direcção 
da Associação de Futebol 

Amador de Penafiel, que 
devem dar-se por con-
cluídas as competições de 
todos os escalões de fute-
bol e futsal, masculinas e 
femininas, não resultan-
do das mesmas qualquer 
efeito desportivo imedia-

to”. 
Em comunicado, dão 

nota de que esta decisão 
“visa proteger a popu-
lação, especialmente os 
jovens e as crianças que 
amam o futebol”, Associa-
ção “está a AFAP certa do 

apoio de todos para esta 
medida excecional, acre-
ditando que estaremos 
agora separados, mas es-
taremos num futuro pró-
ximo juntos e aptos a pre-
parar a época 2020/21”.

Futebol popular cancelado
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Começou a ser julgado 
QR�7ULEXQDO�GH�3HQDˋHO��
-R¥R�0LUDQGD��R�KRPHP�
GH����DQRV�TXH�HP�MXOKR�
do ano passado matou a 
tiro de caçadeira o atual 
namorado da ex-compa-
QKHLUD��GXUDQWH�XPD�HP-
ERVFDGD�� HP� $OYDUHQJD��
Lousada.

Ao Tribunal, o dono de 
uma padaria em Apare-
cida, Lousada, começou 
por negar os episódios de 
violência doméstica cons-
tantes da acusação, come-
tidos contra Filipa Pinto, 
D�P¥H�GRV�VHXV�WU¬V�ˋOKRV��
com quem viveu durante 
���DQRV�H�GH�TXHP�VH�WLQKD�
separado um mês antes 

GR�FULPH��Ȥ1XQFD�OKH�EDWL��
QHP� QXQFD� OKH� DSRQWHL�
uma arma ou ameacei de 
PRUWHȥ��DˋUPRX�R�DUJXLGR��
que prestou declarações 
por videoconferência a par-
tir da cadeia onde está em 
prisão preventiva.

Assumiu, contudo, ter 
sido o autor dos três dis-
paros feitos contra a car-
ULQKD�GD�H[�FRPSDQKHLUD�H�
FRQWUD�7LDJR�0DJDOK¥HV��R�
KRPHP�FRP�TXHP�HVWD�DQ-
dava a distribuir pão, que 
WLQKD�VLGR�VHX�IXQFLRQ£ULR�
e que morreu. “Mas peguei 
na caçadeira para me de-
fender e não para os afron-
tar. Tive medo do Tiago”, 
explicou.

Mostrando-se “arrepen-

dido”, João Miranda disse 
que cometeu “um ato ir-
racional” por temer pela 
própria vida. “Não o queria 
matar. Gostava muito dele, 
como se fosse um irmão. 
Nada desculpa o que fiz, 
mas se pudesse voltar atrás 
QXQFD�WLQKD�IHLWR�R�TXH�̀ ]ȥ��
rematou.

([�FRPSDQKHLUD�GH�KR-
micida conta “inferno”, de 
insultos e agressões

Contudo, a versão de 
João Miranda relativamen-
te à violência doméstica 
foi contrariada pela sua 
H[�FRPSDQKHLUD��1R�7ULEX-
QDO�GH�3HQDˋHO��)LOLSD�3LQWR�
pediu que o arguido – que 
assiste ao julgamento por 

vídeo conferência – não 
ouvisse o seu depoimento. 
Depois relatou vários epi-
sódios de violência de que 
IRL�Y¯WLPD��¢V�P¥RV�GR�KR-
mem com quem viveu 12 
anos e com quem tem três 
ˋOKRV��Ȥ2V�PHXV�GLDV�HUDP�
XP�LQIHUQRȥ��DˋUPRX��

Filipa Pinto refutou 
ainda o depoimento do 
HPSUHV£ULR�GD�SDQLˋFD©¥R�
e garantiu que ele atingiu 
7LDJR�0DJDOK¥HV��R�KRPHP�
FRP�TXHP�HVWD�VH�WLQKD�HQ-
volvido e que era também 
amigo do arguido, com in-
tenção de o matar. “Depois 
de matar o Tiago disse que 
só não me matava porque 
HUD�D�P¥H�GRV�VHXV�ˋOKRVȥ��
rematou.

Crime aconteceu em julho do ano passado

Padeiro confessa homicídio

Um militar do Posto da 
GNR de Paços de Ferrei-
ra foi agredido na noite 
do passado dia 3 de maio, 
quando tentava por termo a 
um ajuntamento, em Paços 
de Ferreira. Do episódio re-
sultaram dois detidos – um 
KRPHP�GH����DQRV�H�XPD�
PXOKHU�GH����ȟ�TXH�IRUDP�
libertados pelo tribunal, 
com termo de identidade e 
residência.

A agressão aconteceu 
quando os militares se 
deslocaram à zona da Ca-
vada, após denúncia feita 
por populares, devido ao 
H[FHVVR� GH� EDUXOKR� QXPD�
KDELWD©¥R�� RQGH� DOHJDGD-
mente decorria uma festa. 
Na mesma, estavam cerca 
de 30 pessoas, numa altura 

em que o país está sujeito 
a um estado de calamidade 
que proíbe o ajuntamento 
de mais dez pessoas.

Quando tentavam dis-
persar as pessoas, ordem 
não foi bem aceite pelo 
SURSULHW£ULR�GD�KDELWD©¥R��
um dos agentes foi empur-
rado, acabando por cair e 
EDWHU�FRP�D�FDEH©D�QR�FK¥R�

2� PLOLWDU� VRIUHX� IHUL-
mentos na cabeça, rosto e 
braços e foi levado para o 
Hospital Padre Américo, 
HP�3HQDˋHO��

2V�DXWRUHV�GDV�DJUHVV·HV�
foram identificados pela 
GNR e detidos. Presentes 
a Tribunal no dia seguinte, 
foram libertados, com ter-
mo de identidade e residên-
cia, indiciados pelos crimes 
de resistência e coação.

Episódio aconteceu quando militares tentavam 
dispersar ajuntamento

Agressores de GNR com termo 
de identidade e residência

De 19 de abril a 3 de 
PDLR�� D� *15� UHJLVWRX�
mais um crime de de-
sobediência às medidas 
UHVWULWLYDV�LPSRVWDV�SHOR�
Estado de Emergência. 
(VWD� GHWHQ©¥R�� HOHYRX�
SDUD� QRYH� R� Q¼PHUR� GH�
detenções por incumpri-
PHQWR��GHVGH�R�LQ¯FLR�GDV�
operações.

A última detenção reali-
zada pelas autoridades de-

veu-se ao incumprimento 
de suspensão da atividade 
de estabelecimento comer-
FLDO��3RU� HVWH� FULPH�� WLQKD�
mjá sido detidas mais duas-
pessoas. 

Na origem das restantes 
seis detenções estiveram 
associadas ao incumpri-
mento de confinamento 
obrigatório.

As detenções acontece-
ram em Paços de Ferreira, 
/RXVDGD��3DUHGHV�H�3HQDˋHO�

Na última quinzena foi feita mais uma detenção 

Nove pessoas detidas 
por incumprimento
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'RLV�KRPHQV��GH����
H����DQRV��IRUDP�LGHQ-
WLˋFDGRV� SHOD� *15� GH�
3HQDILHO�� DSµV� WHUHP�
VLGR�DSDQKDGRV�D�IXUWDU�
JDVµOHR�GH�XPD�YLDWXUD�
pesada estacionada na 
YLD�S¼EOLFD�

Depois de terem sido 
denunciados, os dois 
KRPHQV��DPERV�FRP�DQ-
tecedentes criminais, 
um pela prática de furto 
TXDOLˋFDGR�H�R�RXWUR�SRU�
crime de violência do-
méstica, fugiram quando 

se aperceberam da pre-
sença do denunciante. 

Um fugiu de carro e 
o outro apeado, abando-
nando o bidão e a man-
gueira, a qual ainda se 
encontrava com ligação 
direta ao depósito de 
combustível da viatura 
pesada.

2V�PLOLWDUHV��DSµV�LQ-
IRUPD©·HV� UHFROKLGDV��
iniciaram várias diligên-
cias no sentido de in-
tercetarem os suspeitos, 
tendo ambos sido locali-
zados pouco depois.

Fugiram quando foram descobertos

Apanhados a furtar gasóleo

Um revólver, uma es-
pada, duas réplicas de 
arma de fogo, várias mu-
nições de diferentes cali-
bres e seis carregadores, 
foram apreendidas pela 
GNR de Penafiel a um 
LQGLY¯GXR�GH����DQRV��QR�
âmbito de uma denúncia 
por violência doméstica. 

Na posse de todo o 
material, o indivíduo foi 

constituído arguido por 
posse de armas ilegais e 
os factos remetidos ao 
Tribunal Judicial de Pe-
QDˋHO�

Contudo, os milita-
res não presenciaram 
a situação de violência 
doméstica e a vítima re-
FHEHX�WUDWDPHQWR�KRVSL-
talar no Centro Hospita-
lar Tâmega e Sousa, em 
3HQDˋHO�

Denuncia devido a violência doméstica, 
não presenciada pelas autoridades

Detido na posse de armas

'RLV�KRPHQV��GH����H����DQRV��FRP�DQWHFHGHQWHV�
FULPLQDLV��IRUDP�LGHQWLˋFDGRV�SHOD�*15�GH�3HQDˋHO��
por furto a um estabelecimento comercial, no qual 
HQWUDUDP�GHSRLV�GH�DUURPEDU�D�SRUWD��7LQKDP�DLQGD�
furtado um carro.

2�PDWHULDO�IXUWDGR��GXDV�WHOHYLV·HV�SODVPD��GLYHU-
VDV�EHELGDV�EUDQFDV��FHUYHMDV��VXPRV��£JXDV��FKRFROD-
tes, entre outros artigos de venda ao público, no valor 
total de 3100 euros, assim como a viatura, foram re-
cuperados.

 

Furtaram ainda um carro para transportar 
bens furtados

Assaltaram loja 
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José Marques da Silva 
é economista e CEO da 
FINANCE XXI Consul-
ting. Natural de Felguei-
ras, conta com uma ex-
periência de mais de 20 
anos na implementação 
de projetos de investi-
mento e competitividade, 
empresarial e territorial 
e foi co-Coordenador dos 
Planos Estratégicos e de 
Desenvolvimento Inter-
municipal do Tâmega e 
Sousa.

Conhecedor do tecido 
empresarial da região 
do Tâmega e Sousa, José 
Marques da Silva, em en-
trevista ao Jornal IMEI-
DATO, falou dos efeitos 
que esta crise pode ter 
nas empresas e no co-
mércio, assim como das 
suas consequências ao 
nível das falências e do 
desemprego. 

Que impacto estima que 
crise venha a gerar no te-
cido económico da região, 
nas indústrias exportado-
res e na economia domés-
tica? 

O impacto da crise so-
bre as empresas e o em-
prego será muito forte. De 
resto, como acontecerá no 
resto do país. A crise será 
transversal aos diferentes 
sectores e regiões e direta 
ou indiretamente, todos 
sofreremos as consequên-
cias desta crise severa.

No caso concreto da 
sub-região do Tâmega e 
Sousa os efeitos desta cri-
se serão acentuados, devi-
do às particularidades que 
a caraterizam. Esta é uma 
região com uma ativida-
de económica muito de-
pendente das exportações 
(mais de 40% das empresas 
exportaram em 2019) e em 
particular da indústria. Os 
nossos principais parceiros 
comerciais, Espanha, Fran-
ça e Alemanha estão em 
forte crise, estimando-se 
que a procura possa cair 
entre 15 e 20% (menos 300 
a 350 milhões de euros).

Além disso, a sub-região 
do Tâmega e Sousa tem o 
pior poder de compra per 

capita entre as NUTS III 
(72,3% da média nacional), 
ou seja, não dispomos de 
margem para gerar procura 
interna e economia local. 
Tendo ainda em conta os 
níveis de qualificação da 
população, o envelheci-
mento e a perda populacio-
nal, a nossa especialização 
produtiva não potencia as 
atividades que vão sair a 
ganhar desta pandemia, 
como a saúde, a indústria 
farmacêutica. Estas variá-
veis não ajudam e vão pe-
nalizar fortemente a nossa 
capacidade para recuperar.

Precisamos ainda de 
interlocutores institucio-
nais, fortes e coesos, que 
assumam, nos diferentes 
fóruns, a voz e a defesa 
dos interesses desta sub-
-região. Precisam de falar 
a uma só voz, unir esforço, 
concertar entre si um pla-
no coerente, ganhador, útil 
aos empresários e trabalha-
dores em geral.

Podemos perder os gan-
hos alcançados ao longo 
dos últimos dez anos em 
termos de inserção inter-
nacional das nossas em-
presas exportadoras. Após 
a crise de 2008 o território 
ganhou cerca de 3 mil no-
vas empresas exportadoras, 
que podem agora perder-se.

Temos uma massa críti-
ca empresarial com grande 
capacidade para se rein-
ventar, para se adaptar à 
mudança e aos nossos pa-
radigmas. E é esse trabalho 
que eles têm que fazer. Mas 
HVVH�HVIRU©R�Q¥R�«�VXˋFLHQ-
te. A resposta dos empresá-
ULRV�Q¥R�YDL�VHU�VXˋFLHQWHV�
para driblar esta crise. Pre-
cisamos do apoio do gover-
no e da União Europeia.

Estes apoios do Gover-
no e da União Europeia 
V¥R�VXˋFLHQWHV�H�DGDSWDGRV�
à nossa região?

As falências e o desem-
prego vão ser uma realida-
de nos próximos tempos. A 
taxa de desemprego que se 
encontrava no início deste 
ano muito próximo dos 6%, 
o nível mais baixo dos úl-
timos 17 anos, poderá du-

plicar com a crise. Ou seja, 
poderemos vir a ter 10 mil 
novos desempregados no 
território.

A resposta começa num 
nível supranacional. O Go-
verno está a fazer aquilo 
que pode e o apoio da União 
Europeia será decisivo para 
a resposta à crise.

Esta não é uma crise 
passageira e temos que ter 
alguma gestão dos instru-
mentos da crise, para nos 
podermos aguentar por um 
período que pode ir até aos 
dois ou três anos.

Esta crise também vai 
mudar comportamentos 
dos consumidores?

O comercio e serviços 
valem cerca de 1/3 da nos-
sa produção na sub-re-
gião do Tâmega e Sousa e 
cumpre uma função social 
muito importante, de liga-
ção das pessoas ao territó-
rio. O comércio vai sofrer 
enormemente, mas muito 
antes dessa alteração do 
paradigma de consumo. Há 
problemas de fundo mais 
sérios, temos o poder de 
compra mais baixo do país, 
esta é a região mais pobre 
e isto não deixa espaço 
para uma recuperação por 
parte do consumo inter-
no. Se já éramos os mais 

pobres, imaginemos agora 
quando lhe juntarmos 10 
mil desempregados, que é 
o que estimo aconteça nos 
próximos três anos. A ati-
vidade comercial e dos ser-
viços vou ter um enorme 
revés, porque vão ter que 
lidar com a perda de ren-
dimentos das pessoas, com 
o aumento do desemprego 
e com novas regras, novos 
hábitos. 

Este setor precisa de 
apoio, que se ajude a ante-
cipar cenários. A crise vai 
ser dramática e estes vão 
ser os primeiros a senti-la. 

Fala de um plano de 
recuperação económica. O 
que deveria conter?

Desde logo, não pode-
mos perder o saber fazer e 
o know-how da indústria 
que fomos construindo ao 
longo dos últimos 40 anos. 
Um plano de reconversão 
industrial muito sério que 
atenda às especificidades 
do território parece-me de-
cisivo e tem de ter uma do-
tação orçamental consen-
tânea com os objetivos que 
podemos perseguir. Este 
tem que atender também 
ao facto de termos uma 
classe empresarial muito 
empreendedora, com uma 
grande atitude de capaci-

dade enfrentar o risco.
Este plano tem ainda 

que criar condições sau-
dáveis e sustentáveis para 
XPD�GLYHUVLˋFD©¥R�GD�HFR-
nomia, temos que encami-
nhar os nossos jovens para 
setores de futuro do nosso 
território, caso da saúde, 
criar condições para trazer 
esses setores de atividade 
para o nosso território.

Ao nível do desemprego 
este plano também tem que 
atuar. Em fevereiro deste 
ano tínhamos 8672 de-
sempregados inscritos no 
Tâmega e Sousa, mais 200 
desempregados do que em 
dezembro do 2019, mas es-
tes podem vir a representar 
18 ou 20 mil nos próximos 
três anos. Será preciso criar 
mecanismos de reconver-
são das pessoas, apoios so-
ciais e apoios ao comércio e 
serviços da região.

A União Europeia tem 
previsto um pacote de 
apoio. Isto vai conseguir 
minimizar este impacto na 
nossa economia?

As empresas estão com 
um sério problema de li-
quidez e as medidas do Go-

verno ajudam a minimizar 
este impacto. Mas daqui a 
uns meses, o problema não 
vai ser a falta de dinheiro 
ou de capacidade para ace-
der a ele. O problema das 
empresas do nosso terri-
tório é o elevado endivi-
damento, de falta de capi-
tais próprios e capacidade 
ˋQDQFHLUD��3RU� LVVR�� HVWDV�
linhas de apoio do Gover-
no, são linhas de mais en-
dividamento. Vão resolver 
problemas de curto prazo, 
mas quando chegar a altu-
ra de os empresários terem 
que começar a pagar essas 
linhas, os problemas estru-
turantes de fundo, vão lá 
ˋFDU��0XLWR�PDLV�GR�TXH�R�
dinheiro, é criar condições 
de competitividade e sus-
tentabilidade no futuro. 

2�SUµ[LPR�FLFOR�ˋQDQ-
ceiro para os próximos 
sete anos, até 2027 terá 
o maior envelope finan-
ceiro de que há história, 
poderá ser de cerca de 70 
ou 80 mil milhões de euros 
para apoio aos países e à 
economia, um envelope 
muito próximo ao que foi 
disponibilizado na crise da 
Troika. 

Economista José Marques da Silva prevê que desemprego atinja 20 mil habitantes do Tâmega e Sousa

Crise vai ser dramática para a região
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EVENTO ACONTECE EM PENAFIEL EM AGOSTO
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Pela primeira vez 
em 40 anos, a Agrival, a 
maior feira agrícola no 
norte e centro do país, 
que acontece em agosto, 
HP� 3HQDˋHO�� Q¥R� VH� YDL�
realizar.

O Pavilhão de Feiras 
e Exposições de Penafiel 
receberia a 41.ª edição da 
Feira Agrícola do Vale do 
Sousa, mas por decisão da 
Penafiel Activa, Empresa 
Municipal, entidade orga-
nizadora, este ano tal não 
vai acontecer. “Após uma 
avaliação das condições 

excecionais e da incerteza 
decorrente do momento 
que atualmente vivemos, 
não estão reunidas as con-
dições necessárias para a 
realização da Feira Agrival, 
no próximo mês de agosto”, 
DˋUPD�D�RUJDQL]D©¥R�

Importante agora, é 
conter a pandemia provo-
cada pelo novo coronaví-
rus. “É importante a ação 
de cada um para acabar 
com o contágio. E eventos 
que promovam uma grande 
concentração de pessoas, 
como é o caso da Feira Agri-
val, potenciam um enorme 

risco para a saúde pública”, 
informam, acrescentando 
que “a decisão do cance-
lamento foi articulada em 
estreita colaboração com as 
autoridades competentes. 
Esta decisão é para a pro-
teção de todos, garantindo 
a segurança e bem-estar do 
público, expositores e de 
todas as pessoas envolvi-
das na sua realização. Nes-
te momento, a prioridade é 
superar esta pandemia”.

A Agrival acolhe num 
espaço superior a 25.000 
m2, expositores ligados 
à agricultura, gado, mas 
também inúmeras áreas 
de negócio como maqui-
naria, agro-indústria, sec-
tor automóvel, imobiliária, 
gastronomia, novas tecno-
logias, artesanato ou servi-
ços, entre outros. O evento 
acontece durante 10 dias a 
proporciona aos milhares 
de visitantes concertos, 
concursos ou gastronomia. 

Nos últimos anos, a 
Agrival tem gerado negó-

cios na ordem dos 10 mi-
lhões de euros em negó-
cios.

Apesar de este ano não 
se realizar, a maior feira 
agrícola do Centro e Norte 
de Portugal promete dedi-
car todos os esforços para 
surpreender o público em 
2021, na 41.ª Edição da 
Agrival, que irá decorrer de 
20 a 29 de agosto.

“A Agrival faz parte do 
nosso ADN e é uma deci-
são difícil de tomar, mas os 
tempos são difíceis e pri-
meiro está a saúde e bem-
�HVWDU�GRV�3HQDˋGHOHQVHV�H�
dos milhares de visitantes. 
Teremos certamente em 
2021, com a ajuda de Deus, 
uma Agrival com redobra-
da energia e alegria que nos 
fará esquecer este momen-
to e que será a oportunida-
de perfeita para celebrar 
todo o nosso magnífico 
território”, rematou Anto-
nino de Sousa, presidente 
da Câmara Municipal de 
3HQDˋHO�

Maior feira agrícola do norte e centro cancelada devido a pandemia

Agrival só em 2021
Nuno Araújo
36�3HQDˋHO

'HVFRQˉQDPHQWR
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É com enorme satisfação e orgulho que assistimos 
¢�UHVSRVWD�GR�QRVVR�SD¯V�D�HVWH�ˌDJHOR�HSLGHPLROµJLFR�
que atingiu toda a humanidade. São inúmeros os elogios 
internacionais à gestão portuguesa do Covid-19 e os 
GDGRV�FLHQW¯ˋFRV�FRORFDP�R�QRVVR�SD¯V�HQWUH�RV�PHOKR-
res, a nível europeu, na resposta  à pandemia. Contudo, 
Portugal venceu apenas uma importante batalha contra 
este inimigo sem rosto, estando ainda longe de vencer a 
JXHUUD��$�IDVH�GH�GHVFRQˋQDPHQWR�TXH�DJRUD�LQLFLDPRV�
apela, como nunca antes, à responsabilização de todo o 
povo português. Este regresso progressivo e faseado à 
normalidade, exige que cada um de nós cumpra, com o 
máximo de rigor, as obrigações de segurança a que está 
obrigado. A solidariedade, empatia e espírito de colabo-
ração que nos caracterizam, reforçam a minha convicção 
GH�TXH�HVWDUHPRV�¢�DOWXUD�GHVWH�QRYR�GHVDˋR��-XQWRV�
continuaremos a vergar esta praga.

Duarte Graça
%(�3HQDˋHO

E a segurança 
no trabalho?

O estado de emergência terminou, mas ainda é 
necessário minimizar o contacto social presencial, a 
ˋP�GH�OLPLWDU�D�SURSDJD©¥R�GR�Y¯UXV��9HPRV�D�DWLYLGDGH�
HFRQµPLFD�D�VHU�UHWRPDGD��LQFOXLQGR�HP�3HQDˋHO�FRP�
produção de máscaras compradas pela Câmara Municipal 
GH�3HQDˋHO��&0�3HQDˋHO��H�GLVWULEX¯GDV�SHOD�SRSXOD©¥R��
Mas uma questão se levanta: com que segurança é isto 
feito? Sabemos que nunca faltam abusos aos direitos do 
WUDEDOKR�HP�3HQDˋHO��(PERUD�D�YLVLELOLGDGH�GR�SUREOHPD�
seja afetada por as pessoas terem medo de represálias 
por parte dos patrões, sabemos que os abusos continuam 
H�LQWHQVLˋFDP�DJRUD��([LJH�VH�TXH�DV�LQVWLWXL©·HV��HP�
SDUWLFXODU�D�&0�3HQDˋHO��Q¥R�VH�SUHRFXSHP�Vµ�FRP�R�
funcionamento das empresas, mas com as condições em 
que funcionam para quem trabalha.  
As/os trabalhadoras/os merecem segurança!

O Partido Socialis-
WD� �36�� GH� 3HQDˋHO� GHX�
conta de que pediu es-
clarecimentos à Câmara 
Municipal de Penafiel, 
relativamente ao prazo 
médio de pagamento aos 
fornecedores. A Câmara 
GL]� TXH� Q¼PHURV� HVW¥R�
errados e critica PS por 
estar a fazer política, 
numa altura em que é 
preciso pensar nas famí-
lias e nas empresas.

No requerimento que foi 

enviado ao presidente da 
Câmara Municipal de Pena-
ˋHO��$QWRQLQR�GH�6RXVD��R�
PS pediu informação quan-
to ao plano da autarquia 
para reduzir o prazo médio 
278 dias para pagamento 
a fornecedores, prazo este 
divulgado recentemente 
pela Direção Geral das Au-
WDUTXLDV�/RFDLV��'*$/��TXH�
ID]�GH�3HQDˋHO��VHJXQGR�RV�
socialistas, o “quinto pior 
do país e o pior do Distrito 
do Porto em matéria de pa-
gamento a fornecedores”.

Os socialistas pedem um 
plano para reduzir este pra-
zo para um número nunca 
superior a 30 dias, “per-
mitindo assim às nossas 
empresas terem a liquidez 
necessária a atravessar este 
período negro e a assegurar 
a manutenção dos postos 
de trabalho no nosso con-
celho”.

No requerimento, pe-
dem ainda que a autarquia 
disponibilize no site do 
município, um mapa que 
com as rubricas nas quais 

serão aplicados os dois 
milhões de euros do em-
préstimo que a autarquia 
contraiu para dar resposta 
à pandemia provocada pela 
Covid-19. 

Câmara aponta erro 
matemático 

Contatada, a Câmara 
0XQLFLSDO� GH� 3HQDˋHO� OD-
mentou que o PS enviasse 
à imprensa um documen-
to “com insinuações e in-
formações erradas”, que 

lhe tinha sido apresenta-
do duas horas antes, sem 
que o pudesse analisar ou 
responder. “Assim se vê e 
regista, o “espirito de co-
laboração” prometido pelo 
PS local durante a pande-
PLD�GR�&29,'��ȥ��DˋUPD�D�
autarquia.

Quanto ao conteúdo do 
requerimento, dos prazos 
médios de pagamento, a 
Câmara Municipal de Pe-
QDˋHO� UHIHUH� TXH� ȤVµ� SR-
dem constituir um erro 
matemático, grosseiro, 

por parte da DGAL a quem 
já foram pedidos esclare-
cimentos”. “Não é neces-
sário ser especialista, na 
matéria, para se perceber 
que ao nível de prazos de 
pagamento é impossível 
passar de 114 dias para 
255 em apenas 3 meses”, 
acrescentam, lamentando 
haver “quem escolha fazer 
política, a qualquer custo, 
e depois há quem opte por 
dedicar-se a ajudar as fa-
mílias e as empresas Pena-
ˋGHOHQVHVȥ�

Câmara Municipal pediu esclarecimentos à DGAL sobre números apresentados

PS questiona autarquia sobre o plano para reduzir prazos de pagamento a fornecedores

A Câmara Munici-
SDO� GH� 3HQDˋHO� Q¥R� YDL�
cobrar derrama às em-
presas com um volume 
de negócios até 150 mil 
euros, taxa essa referen-
te ao exercício de 2019, 

e que deveria ser paga, 
pelos empresários pena-
ˋGHOHQVHV��DW«�DR�ˋQDO�GR�
mês de maio.

 Esta medida, criada pela 
Câmara Municipal, carecia 

de autorização da Autori-
dade Tributária, o que en-
WUHWDQWR�M£�VH�YHULˋFRX�

 A derrama é um impos-
to municipal que incide 
sobre o lucro tributável das 
pessoas colectivas, caben-

do ao Municípios fixar a 
respectiva taxa anualmen-
te.

A medida faz parte do 
3ODQR� 0XQLFLSDO� Ȥ-XQWRV�
Vamos Vencer” de apoio às 
Famílias e às empresas.

Medida aplicada a empresas com volume de negócios até 150 mil euros

Câmara não vai cobrar derrama a empresas com menos lucro
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Abílio Fernandes
PSD Paços de Ferreira

Igualdades?

&RPSHWH�¢V�HVFRODV�GHˋQLU�XP�SODQR�GH�HQVLQR�¢�GLV-
W¤QFLD�HP�DUWLFXOD©¥R�FRP�SDUFHLURV�ORFDLV��SDUD�TXH�WRGRV�
RV�DOXQRV�WHQKDP�DFHVVR�HTXLWDWLYR�DR�HQVLQR��1R�QRVVR�
FRQFHOKR�����DOXQRV�Q¥R�WLQKDP�HTXLSDPHQWR�LQIRUP£WLFR�
H�����Q¥R�WLQKDP�LQWHUQHW��2V�'LUHFWRUHV�GRV�$JUXSDPHQWRV�
H�D�&¤PDUD�0XQLFLSDO�DVVLQDUDP�XP�DFRUGR�SDUD�FRPEDWHU�
HVWH�SUREOHPD��3URFXUDQGR�JDUDQWLU�D�HTXLGDGH��D�LJXDOGDGH�
H�MXVWL©D�QHVWH�SURFHVVR�H�HP�WRGR�R�FRQFHOKR�GH�3D©RV�
GH�)HUUHLUD��RV�GLUHWRUHV��H�D�&¤PDUD�0XQLFLSDO��DFRUGD-
UDP�SUHVFLQGLU�GD�UHFH©¥R�GH�HTXLSDPHQWRV�LQIRUP£WLFRV�
GLVSRQLELOL]DGRV�SRU�SDUWH�GDV�MXQWDV�GH�IUHJXHVLD��2X�VHMD��
GHL[DUDP�GH�UHFHEHU��QR�LPHGLDWR��XP�DSRLR�LPSRUWDQWH�
SDUD�RV�DOXQRV��

)RL�PHVPR�GHFLV¥R�GRV�GLUHWRUHV�RX�WHU£�VLGR�SRU�LPSR-
VL©¥R�GR�VHQKRU�SUHVLGHQWH��FRPR�IRUPD�GH�HVYD]LDU�XPD�
PHGLGD�GH�DOJXQV�SUHVLGHQWHV�GH�MXQWD�GH�JRYHUQD©¥R�36'"

Passados 16 anos, a 
recolha dos resíduos só-
lidos urbanos em Paços 
GH�)HUUHLUD�YROWRX�D�ˋFDU�
sobre a alçada da Câmara 
Municipal. Ao IMEDIA-
TO, o vice-presidente e 
vereador do Ambiente, 
Paulo Ferreira, falou do 
processo de mudança, 
dos investimentos feitos 
e das expectativas com a 
municipalização.

Ȥ)RL�XP�SURFHVVR�PXLWR�
ORQJR�� FRPSOH[R� H� GHPR-
UDGR� SRU� FDXVD� GDV� EXUR-
FUDFLDV�H�TXHVW·HV�OHJDLV��2�
TXH�QRV�OHYRX�D�PXQLFLSD-
OL]DU�R�VHUYL©R�IRUDP�GXDV�
TXHVW·HV�� HQWHQGHUPRV�
TXH�FRQVHJXLPRV�ID]HU�XP�
PHOKRU� VHUYL©R� ¢� SRSXOD-
©¥R�� H� TXH� D�P«GLR�ORQJR�
SUD]R�HVWD�PXGDQ©D�YDL�VHU�
EHQ«ˋFD�SDUD�R�RU©DPHQWR�
GR�PXQLF¯SLR�H�FRQVHTXHQ-
WHPHQWH�SDUD�RV�FLGDG¥RVȥ��
GLVVH�

3DUD� 3DXOR� )HUUHLUD�� D�

SRXSDQ©D�SDUD�R�PXQLF¯SLR�
YDL� VHU�ȤPXLWR� VLJQLˋFDWL-
YDȥ��PDV�FRPR�WHYH�GH�VHU�
IHLWD�D�DTXLVL©¥R�GH�ȤHTXL-
SDPHQWRV� GLVSHQGLRVRVȥ��
DLQGD�Q¥R�YDL� VHU�SRVV¯YHO�
GH�LPHGLDWR�ȤTXH�HVVH�YDORU�
VHMD�UHˌHWLGR�QD�IDWXUD�TXH�
DV�SHVVRDV�SDJDP�PHQVDO-
PHQWHȥ�

$�PXQLFLSDOL]D©¥R��TXH�
HQWURX� HP� YLJRU� D� �� GH�
PDLR��LPSOLFRX�XP�LQYHVWL-
mento “na casa dos 400 mil 
HXURVȥ�H�TXH�YDL�VHU�IHLWR�GH�
GXDV�IRUPDV�

Ȥ$JRUD� HVW£� HP� YLJRU�
XP�FRQFXUVR�S¼EOLFR�SDUD�
XP�DOXJXHU�RSHUDFLRQDO�GH�

TXDWUR�FDPL·HV�SRU�����PLO�
HXURV�� 9DPRV� DEULU� RXWUR�
SDUD� FRPH©DU� QR� SUµ[LPR�
DQR� H� HVVH� VLP�� YDL� GXUDU�
Y£ULRV� DQRVȥ�� DGLDQWRX� R�
YLFH�SUHVLGHQWH� GR�PXQL-
F¯SLR�

$O«P�GRV�YH¯FXORV�GH�UH-
FROKD��D�DXWDUTXLD�WHYH�DLQ-
da de contratar cinco mo-
WRULVWDV�H�GH]�FDQWRQHLURV��
EHP�FRPR�DGTXLULU�HTXLSD-
PHQWRV�LQGLYLGXDLV�GH�SUR-
WH©¥R��$�&03)�WDPE«P�YDL�
FRQWLQXDU�D�SDJDU�D�UHFROKD�
GRV� UHV¯GXRV� UHFLFO£YHLV�
GR�FRQFHOKR�¢�$PELVRXVD��
bem como para depositar 
RV�UHV¯GXRV�GRP«VWLFRV�QR�

DWHUUR�GH�/XVWRVD�
&RQWXGR�� DLQGD� TXH� RV�

primeiros tempos sejam 
ȤVHPSUH�GLI¯FHLV��SRUTXH�«�
XP�SURFHVVR�FRPSOH[R�TXH�
YDL�FRPH©DU�GR�]HURȥ��R�RE-
MHWLYR�«�PHOKRUDU�D�TXDOLGD-
GH�GR�VHUYL©R��VHQGR�TXH�D�
DXWDUTXLD�WHP�R�GHVHMR�GH�
VXEVWLWXLU� RV� FRQWHQWRUHV�
GR�FRQFHOKR�SDUD�R�SUµ[L-
PR�DQR�

$LQGD� TXH�� QHVWD� IDVH�
LQLFLDO��RV�PDSDV�GH�FLUFXOD-
©¥R�VH�PDQWHQKDP�LG¬QWL-
FRV�DRV�TXH�HUDP�VHJXLGRV�
SHOD� 680$�� R� PXQLF¯SLR�
SUHWHQGH�DODUJDU�R�Q¼PHUR�
GH�GLDV�GH�UHFROKD��

3DUDOHODPHQWH��R�YHUHD-
GRU� GR�$PELHQWH� WDPE«P�
DGLDQWRX�TXH�WRGRV�RV�GLDV�
YDL�FLUFXODU�XP�FDPL¥R�GH�
UHFROKD� H[WUD�ȤSDUD� UHVRO-
YHU�SUREOHPDV�TXH�Y¥R�VXU-
JLQGR�HP�DOJXQV�ORFDLV�TXH�
Q¥R� HVW¥R� QD� URWD� GL£ULDȥ��
FDVRV� TXH�� VHJXQGR� 3DXOR�
)HUUHLUD��V¥R�ȤEDVWDQWH�FR-
PXQVȥ�

Para o ano está prevista a substituição dos contentores do concelho 

400.000 euros para municipalizar 
recolha do lixo

$� -XQWD� GH� )UHJXHVLD�
GH�5DLPRQGD�RIHUHFHX�����
P£VFDUDV�SURGX]LGDV�QD�WHU-
UD�¢�VXD�IUHJXHVLD�JHPLQDGD��
+HULF\�� 3DUD� D� SUHVLGHQWH�
GR� &RPLW«� GH� *HPLQD©¥R�
GH�+HULF\��HVWD�GRD©¥R�YHLR�
SURYDU� R� ȤFRPSURPLVVR�
LQDEDO£YHO�PHVPR�DO«P�GDV�

IURQWHLUDVȥ�TXH�OLJD�DV�GXDV�
IUHJXHVLDV�

5HFHQWHPHQWH�� QXPD�
SDUFHULD�FRP�XP�VXSHUPHU-
FDGR� ORFDO�� D� -XQWD�GH�)UH-
JXHVLD�GH�5DLPRQGD�FRORFRX�
WDPE«P�GLVSHQVDGRU�GH�£O-
FRRO�JHO�DXWRP£WLFR�SDUD�RV�
XWLOL]DGRUHV�GR�PXOWLEDQFR�

Raimonda oferece máscaras 
à sua freguesia “geminada”



 8 | Atualidade
Jornal Imediato 

Sexta-feira - 8 de maio de 2020

PU
B

PU
B

Depois de um mês e 
meio de paragem, o co-
mércio local, juntamente 
com cabeleireiros e livra-
rias, reabriu esta segun-
da-feira. O IMEDIATO 
acompanhou este regres-
so em Paços de Ferreira e 
3HQDˋHO�

Munidos de máscaras, 
viseiras e gel desinfetan-
te, os comerciantes do 
concelho partilharam os 
seus receios, mas tam-
bém a vontade de voltar.

Carla Costa, dona da 
Alternativa Jeans, em Pa-
ços de Ferreira, confessou 
ao IMEDIATO que “não se 
sente segura” a voltar a 
abrir a loja. Contudo, a lo-
jista contou que os clientes 
com quem interagiu, que 
ainda são poucos, “se sen-
tiam seguros”, mesmo que 
muitos tenham receio de 
experimentar a roupa.

Para Carla Costa, esta 
paragem foi “bastante 
stressante”, porque, ainda 
que tenha vendido algu-
mas peças de roupa online, 
a quebra foi “quase total”.

Já no estúdio de fotogra-
ˋD�.U\SKRWR��HP�3HQDˋHO��R�
trabalho foi retomado com 

“otimismo, segurança e 
muita vontade”. O espaço 
manteve as regras de hi-
giene que já aplicava, devi-
do aos trabalhos realizados 
com bebés, e alargou a se-
gurança. 

“Uso obrigatório de 
máscaras para clientes e 
para a equipa de trabalho, 
assim como proteção de 
pés e bata descartável para 
entrar no estúdio foram 
algumas das medidas que 
adotamos”, explicou a pro-
prietária, Cristina Silva.  

Comércio local está “no 
fundo”, mas tem oportuni-
dade de ganhar clientes

Atrás do balcão da Ou-
rivesaria Pacense há quase 
meio século, José Mendes 
já passou por muito, mas 
nunca viu nada como esta 
reabertura. “Recebi um ou 
outro cliente, mas nem se 
compara, isto está mesmo 
no fundo”, comentou com 
o IMEDIATO o comerciante 
de 75 anos.

O lojista prevê que a 
recuperação seja difícil e 
deixa mesmo em aberto 
encerrar a loja. “A situação 
não vai ser fácil, também já 
tenho alguma idade, se tiver 
de fechar, fecho”, confessou.

Também na galeria 
'DQ\�� QD� FLGDGH� GH� 3HQD-
ˋHO�� RV� UHVSRQV£YHLV� SHOR�
espaço estão “conscientes 
de que numa primeira fase 
vai ser tudo muito compli-
cado”.

Para trabalhar em segu-
rança, todos os funcioná-
rios da empresa receberam 
uma formação e foram cria-
das “zonas sujas” e de aten-
dimento, regras de entrada 
e processos de desinfeção 
das peças que foram expe-
rimentadas ou tocadas pelo 
cliente.

Para Pedro Bessa, um 
dos responsáveis, “numa 
escada muito longa, su-
biu-se o primeiro degrau” 
e começam-se a dar passos 
para reestabelecer a con-

ˋDQ©D� GRV� FOLHQWHV�� VHQGR�
que o comércio local vai 
oferecer maior segurança 
aos fregueses que os sho-
ppings.

Também Carla Cos-
ta considera que, se bem 
aproveitada, a reabertura 
do comércio local pode ser 
uma boa oportunidade para 
D�UHDˋUPD©¥R�GR�FRP«UFLR�

local.
“Acho que, como os sho-

ppings ainda não abriram, 
as pessoas vão comprar 
no comércio local e vão-se 
aperceber de que temos de 
WXGRȥ��DˋUPRX�D�SURSULHW£-
ria da Alternativa Jeans.

Cabeleireiros e barbea-
rias com “recuperação fá-
cil”

O IMEDIATO também 
esteve à conversa com Pe-
dro Pinto, proprietário da 
barbearia Barbas Vintage, 
de Paços de Ferreira, que 
retomou ao trabalho ape-
nas por marcação.

“Estou a notar alguma 
DˌX¬QFLD��PDV�WDPE«P�VLQ-
to que alguns clientes têm 
medo e que cortam o cabelo 
e a barba em casa. É com-
plicado, porque nesta para-
gem tive quase as mesmas 
despesas, mas não tive re-
ceitas nenhumas”, contou.

Contudo, o barbeiro 
sente que a recuperação do 
seu ramo vai ser “fácil”, e 
que vai retomar o trabalho 
quase na plenitude. 

“Temo é pelo resto dos 
QHJµFLRV��TXH�Y¥R�WHU�GLˋ-
FXOGDGHV�H�DW«�SRGHP�ˋFDU�
em risco”, terminou.

Comerciantes esperam que clientes se apercebam que “comércio local tem de tudo”

Clientes voltam timidamente – e “com um pouco de medo”

NOVAS MEDIDAS DE FUNCIONAMENTO

M
ón

ic
a 

Fe
rr

ei
ra



Jornal Imediato
Sexta-feira - 8 de maio de 2020 Opinião | 9

Errata
 Na edição passada, de 24 de abril, 

nesta página de Opinião, por lapso 
publicámos um texto da autoria de 
Manuela Bentes, com o título “Terro-
rismo” que não correspondia ao texto 
que a autora tinha mandado para 
publicação nessa edição.

Apesar de ser um texto da autora, 
já tinha sido publicado no passado.

À autora e aos leitores apresenta-
mos as nossas desculpas pelo erro.

Se a culpa é minha eu posso 

colocá-la em quem eu quiser!!!

Sérgio

Brochado

O espaço que ocupamos 

tem um custo

Nuno

Sousa

E de repente, tudo mudou. Metade 
do mundo está em confinamento e 
subitamente parece que sabemos tra-
balhar sem termos de picar o ponto 
ou assinar uma folha de presença. 
O mundo continuou, mais devagar, 
é certo, mas continuou. As aulas 
passaram a ser online (muitas aulas 
presenciais eram tão más que o vírus 

foi uma bênção, passe o exagero) ou 
televisionadas. Uma solução meritó-
ria também pela velocidade com que 
tudo foi produzido e colocado em 
antena. Impressionante e diferente do 
que estamos habituados. Aliás, de um 
modo geral, a conduta e gestão desta 
crise por parte do governo, tem sido 
exemplar. Naturalmente que há situa-
ções menos positivas a apontar, mas o 
balanço é francamente positivo, tendo 
em conta a qualidade, a velocidade e 
comunicação das soluções.

Mas voltemos a picar o ponto. 
Sabemos que existe uma cultura de 
“presencialismo” nos escritórios 
portugueses na medida que mais vale 
estar presente no horário de trabalho 
(e mais uns 15 minutos além) mesmo 
nada fazendo, do que efetivamente 
produzir o que devemos produzir com 
a qualidade exigível, independente-
mente do horário. Esta necessidade 
de estar nos locais de trabalho (não 
é tido em conta aqui atendimento ao 

público dado que exige a presença de 
alguém, naturalmente) ocupa espaço. 
Espaço que é pago, por um valor cada 
vez mais alto, principalmente nos 
meios urbanos e centros de cidade.

Raramente pensamos isso. O custo 
do espaço que ocupamos num escritó-
rio. Mas ocupamos e, em média cada 
vez mais. Em média, ocupamos 10 m2 
num escritório moderno. E cada vez 
ocupamos mais espaço porque acres-
centamos uma copa, uma cantina, 
um espaço para descansar, uma sala 
de bastidor, um espaço para jogos, 
etc. Estamos paradoxalmente a trazer 
ferramentas de ócio para o espaço de 
trabalho.

Com o confinamento e o teletraba-
lho, muitos desses escritórios ficaram 
significativamente vazios. E o traba-
lho continuou a ser feito. Porque pre-
cisamos de ocupar todo esse espaço 
quando temos espaço em casa que 
fica vazio e sem uso durante 10 horas 
por dia? Porque se tem de pagar renda 

ou hipoteca de dois locais que nunca 
são ocupados ao mesmo tempo? Esta 
pandemia pode e deve repensar o uso 
dos espaços do trabalho. As empresas 
podem reduzir o espaço que precisam 
de escritório em pelo menos 30% se 
usarem uma solução híbrida de tele-
trabalho com trabalho presencial. As 
equipas podem revezar-se a utiliza-
rem o escritório, sendo que academi-
camente e para efeito exemplificativo, 
podemos ter metade das pessoas a 
usar o escritório durante metade da 
semana e a outra metade das pessoas 
a ocupar o restante tempo da semana.  
Quanto poupariam as empresas com 
esta solução?

As crises servem muitas vezes para 
dar um passo em frente na humani-
dade. Devemos aproveitar esta para 
dar esse passo em frente na dicotomia 
trabalho/ lazer e elevar as pessoas à 
sua condição de seres responsáveis, 
exatamente o contrário do que vive-
mos ainda.

Da democratização da culpa e cul-
pabilização democrática

Estes dias de confinamento vão 
ficar na história da humanidade 
como um momento único de “auto-
-sincro-multi-re-evolucionamento” 
cientifico, a cada instante estamos 
a revolucionar todo o conhecimento 
humano sobre Filosofia, Psicologia, 
Sociologia, Politica e acima de tudo 
de duas ciências que claramente 
todos nós dominamos: a Virologia e a 
Epidemiologia. Não houve na história 
da humanidade uma fase com tama-

nha produção de literatura explora-
tório-popular-científica de qualidade 
certificada e aprovadíssima pelo júri 
académico-cientifico do Facebook. 
Mas fomos muito além disso, quem 
é que hoje quer saber das palavras, 
dos textos, dos livros ou literatura, 
quando podemos partilhar vídeos do 
Youtube e tudo se torna prático, sim-
ples, filosófico e tão básico…  

Pelo que percebemos foi decretada 
uma nova ordem social que no fundo 
não tem ordem, melhor tem ordem, 
mas não tem ordenação, é algo orgâ-
nico positivo, espontâneo, aleatório 
e quase nem se dá conta. Estou certo 
que as declarações individuais de sa-
crifício em prol do bem-estar comum, 
vão ser o farol que vai guiar muitos 
dos que nos próximos tempos se 
encontrarão na porta do Instituto de 
Emprego. É fundamental saberemos 
que esta fase vai permitir acabar com 
a corrupção, extinguir as negociatas e 
eliminar os abusos que os detentores 
do poder exercem sobre nós o Povo 
(exemplo: 1º de Maio direitos iguais 
para todos… os trabalhadores). Vai 
ser fundamental no dia em que não 

conseguirmos pagar a conta no su-
permercado, que sejamos capazes de 
explicar ao camarada da caixa que o 
mundo de hoje passou a ser diferente, 
todo o sistema capitalista caiu ou esta 
prestes a ruir, alguém assim o decre-
tou no Instagram. 

Mas não ficará por aqui, os discur-
sos diários, os zigue-zagues científi-
cos, as horas de diretos e os mete-e-
-tira máscara, serviram para muitos 
finalmente perceberem que têm todas 
as condições para assumirem sem 
vergonha as suas deduções cientifi-
co-matemáticas. Democratizaremos 
as afirmações cientificas, tal e qual o 
Trump o faz… e atenção o gajo é pre-
sidente daquele país que nos filmes 
acaba sempre por salvar o Mundo!!! 
Com a força de uns mil likes qualquer 
afirmação está validada ao nível de 
um ministro, cientista, investigador, 
PhD ou comentador dos programas 
jornalístico/televisivos. 

A grande conclusão é que nós 
somos um povo que não gosta de ficar 
preso a limites e ao passado, se um 
dia aqui se fez uma revolução sem 
disparar um tiro, hoje fazemos a revo-

lução sem tirar o cú do sofá.
Eu cá quero contribuir para esta 

revolução com mais uma premis-
sa, quando chegar a hora de fazer o 
balanço de tudo isto e coisa não for 
bem, bem, cor-de-rosa, se nos atri-
buírem a culpa vamos ser solidários e 
vamos distribui-la pelos outros… 

Nota Final: juntamente com as 
máscaras distribuam tampões para 
ouvido e vendas… o Covid19 não é o 
único vírus que ameaça o equilíbrio 
da social. 
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FARMÁCIA DE PENAMAIOR
Tel. 255 864 504
Horário: 9h-13h/14h-21h
Sáb: 9h-13h/14h-20h
Domingos,Feriados e Dias Santos: 10h-13h

IDADE DO FERRO
'HFRUD©¥R�)RUMDGDV
www.idadedoferro.com
geral@idadedoferro.com
Rua do Carral, 201 - Carvalhosa
255 861 342 • 935 553 390

FARMÁCIA DA MATA REAL
Tel. 255 862 350
Horário: 9h-19h30 (abertos ao almoço)
Sáb: 9h-13h
Rua da Ponte Real, 108/112
4590-180 Paços de Ferreira

&DVLPLUR�)HUQDQGR�3LQWR�$OYHV
5HSDUD©·HV�GH�(OHFWURGRP«VWLFRV
2ˉFLQD��5XD�6DO¥R�3DURTXLDO
Meixomil- 4590 Paços de Ferreira
255 962 442 • 917 535 570

FARMÁCIA FREAMUNDE
Tel. 255 881 375
Horário: 9h-13h/14h-20h
Sáb: 9h-13h/14h-19h
Rua Alexandrino Chaves Velho, 111
4590-318 Paços de Ferreira

&DEHOHLUHLUD�/LQGLQKD
0DULD�2OLQGD�3��3��&RXWLQKR
5XD�'U��/H¥R�GH�0HLUHOHV�����U�F���(VT�
Paços de Ferreira - tel. 912 543 178
cabeleireiro.lindinha@gmail.com

0$5,$�-2�2�1(72�'$�6,/9$
62/,&,7$'25$�GH�(;(&8��2
Rua António Matos, Nº 50
���������)UD]¥R
T.255 891 581 - 2762@solicitador.net

',1��025(,5$�6,/9$
$'92*$'$
Av.ª D.José de Lencastre N.º9 2ºDto 
4590-506 Paços de Ferreira
T.255 863 731 - F. 255 863 737
dinasilva-9170p@adv.oa.pt

AT - ANTÓNIO TORRES
(TXLSDPHQWRV�+RWHOHLURV

0RQWDJHQV�5HQRYD©·HV�5HSDUD©·HV
3D©RV�GH�)HUUHLUD

7HO��)D[��������������
�7HOHPµYHO����������
HPDLO��JHUDO#DQWRQLRWRUUHV�SW

5XD�GR�'HSµVLWR������������������
$55(,*$'$

7HOHI�������������������7HOHPµYHO����������

/LPSH]DV�'RP«VWLFDV���&RQGRP¯QLRV
&RPHUFLDLV�H�,QGXVWULDLV�
� ����)LQDO�GH�2EUDV

Limpezas Teixeira

)D©D�D�VXD�DVVLQDWXUD�DQXDO�SRU����HXURV
LPHGLDWR#LPHGLDWR�SW

9(1'(�6(
Terreno c/ 1200 m2 - Trindade - Meixomil
Cont. 914870083

6$/�2�'(�%(/(=$
Vanda Campos
&DEHOHLUHLUR�
�(VW«WLFD�
�6RO£ULR
Rua D. José de Lencastre, lj 5
Cont. 913012079

'�2�6(
*DWLQKRV�EHE«V�D�TXHP�RV�HVWLPDU
Cont. 932 323 700

35(&,6$�6(
Dois aprendizes estofadores
Arreigada
Cont. 919 925 215

9(1'(�6(
Móveis - desde 9,99 euros
/LTXLGD©¥R�GH�VWRFN�
Reta de Carvalhosa
Cont. 917 822 593

2)(5(&(�6(
Serviços para limpeza doméstica no concelho de Paços de Ferreira
Cont. 933791504

Para Visitar o Museu: Quintas e Sextas
das 9 às 12 horas | das 14 às 17 horas

Rua do Souto, n.º 233, Seroa - Paços de Ferreira

TANOARIA 
MAIA

ARTESANATO EM MINIATURA
MUSEU DA TANOARIA

Para marcação: Manuel Maia - 916 870 267

3URFXUR�FDVD�SHTXHQD�WLSR�7��SDUD���RX���KDELWDQWH�V��
com algum conforto e segurança de preferência 

FRP�XP�SHTXHQR�ORJUDGRXUR�
$FHLWR�SDJDU�FDX©¥R�H�UHQGD�DQWHFLSDGD�H�R�SUH©R�

de acordo com as condições oferecidas. 
'¥R�VH�UHIHUHQFLDV�GH�PRGR�D�JDUDQWLU�R�VHQKRULR�

5HVSRVWD�D�HVWH�MRUQDO�RX�WOP������������

PROCURA
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COACHING

Coaching…
para quê? (60)

Estimados  leitores
Vamos abordar hoje uma 

virtude fundamental a culti-
var no ser humano: a Tem-
SHUDQ©D��(VWD��VLJQLˋFD�DWLQ-
girmos aquilo que desejamos 
sem prejuízo próprio ou dos 
outros. Vemos hoje em dia 
pessoas incapazes de gerir 
determinado desejo intenso, 
quer se trate de comida, ál-
cool, compras, etc. Se na fase 
ˋQDO� SRGHPRV� HVWDU� GLDQWH�
de uma “doença” mental (e 
isso leva-nos para outras 
especialidades), na fase ini-
cial, faltou a dita temperan-
ça ou moderação. Sabemos 
também, que esses desejos 
escondem frequentemen-
te desequilíbrio em alguma 
£UHD�SHVVRDO�RX�SURˋVVLRQDO��

Atingir esse equilibrio, 
essa moderação, implica 
trabalhar determinadas ca-
racterísticas, tais como a 
prudência, humildade, auto-
controlo e perdão.

Algumas questões pode-
U¥R�VHU�FRORFDGDV�SDUD�UHˌH-
xão.

Em que fase da vida co-
meçou a ter esse desejo de 
forma mais intensa?

Qual a dificuldade em 
resistir a um impulso ime-
diato?

Quantas vezes se arre-
pendeu do que disse ou fez?

Costuma analisar ra-
cionalmente as opções que 
tem?

Acha-se uma pessoa 
superior relativamente aos 
outros?

Como reage a uma pro-
vocação de um colega?

Quais as emoções que 
frequentemente alimenta?

Através da Prática do 
Coaching, poderá trabalhar 
em si a Temperança. Desta 
forma, potenciando a sua 
moderação, contribuirá para 
o seu bem-estar. Esta nova 
atitude levá-lo-á a relações 
intrapessoais e interpessoais 
mais positivas.  

Não perca o próximo 
artigo de “Coaching…para 
quê?”  Até lá, aprecie Viver!

POR JOSÉ CASTRO
Coach pessoal & organizacional

O conceito é simples: 
uma caixa onde quem 
precisa pode retirar bens 
alimentares essenciais, e 
quem quer (e pode) aju-
dar reabastece. As caixas 
solidárias já chegaram a 
Paços de Ferreira, através 
da iniciativa de Cátia Vei-
JD�� H�D�3HQDˋHO�� DWUDY«V�
da Casa Futebol Clube do 
Porto (FCP).

“Reparei que havia uma 
iniciativa a nível nacional, 
fui convidada para um gru-
po online e vi que em Pa-
ços de Ferreira não havia 
nenhuma caixa solidária. 
Coloquei nas redes sociais, 
tive uma afluência mui-
to grande e no mesmo dia 
colocamos dez caixas pelo 
concelho”, contou Cátia 

Veiga ao IMEDIATO.
Agora, em Paços de Fer-

reira já existem mais de 30 
caixas solidárias espalha-
das pelas várias freguesias 
e a iniciativa começa a de-
senvolver-se. 

“Agora começamos com 
outro projeto de ação soli-
dária, em que vamos levar 
diretamente a famílias ca-
renciadas comida, roupa. 
Já chegamos a cerca de 80 
pessoas”, contou ao IME-
DIATO a jovem de 26 anos 
por trás da iniciativa pa-
cense.

Para conseguir respon-
der a tantos pedidos, o gru-
po está a aceitar doações 
de comida e roupa, tendo 
estabelecido também par-
cerias com lojas e restau-
rantes do concelho.

Contudo, segundo a 
coordenadora da inicia-
tiva, “como em tudo na 
vida, existem pessoas que 
se aproveitam” e retiram 
alimentos das caixas mes-
mo que não tenham, ne-
cessariamente, problemas 
económicos. Mas esse não 
é o “foco”, garantiu Cátia 
Veiga.

“Queremos é ajudar as 
pessoas que precisam. Co-
locamos contactos para 
entrarem em contacto 
connosco, porque muitas 
vezes as caixas estão va-
zias, acontece. Queremos 
chegar à pobreza escondi-
da porque com a pandemia 
PXLWD�JHQWH�̀ FRX�PDLV�YXO-
nerável”, rematou.

Aniversário da Casa FCP 
GH�3HQDˋHO�FHOHEUDGR�FRP�
caixa solidária

A celebrar o seu primei-
ro aniversário em tempos 
de pandemia, a Casa FCP 
GH�3HQDˋHO�LQDXJXURX�XPD�
caixa solidária na sua sede, 
no Edifício Cavalum (em 
frente ao Tribunal de Pe-
QDˋHO��

“O Departamento de 
Casas do FC Porto lançou o 
GHVDˋR�H�QµV�SURQWDPHQWH�

aceitamos. Já tínhamos al-
gumas atividades previstas 
para ações de solidarieda-
de e entendemos que esta 
seria a melhor forma de 
começar”, contou ao IME-
DIATO Pedro Moreira, pre-
sidente da direção da Casa 
)&3�GH�3HQDˋHO�

A caixa “azul e branca” 
foi uma das primeiras do 
concelho e pretende aju-
dar a resolver “a falta de 
alimentos e outros bens 
essenciais em alguns lares” 
do concelho.

“Já recorreram à nossa 

caixa, pois já a tivemos de 
a reabastecer. Daí ser im-
portante que as pessoas 
que queiram ajudar vão lá 
colocar produtos necessá-
rios, todas as pessoas in-
teressadas podem e devem 
reabastecer a caixa”.

Por agora, o presidente 
da direção da Casa FCP de 
3HQDˋHO�DˋUPD�TXH�R�JUX-
po vai “ver como corre esta 
caixa” e, se for necessário 
e conveniente, pode vir a 
colocar noutros “locais es-
tratégicos e de fácil acesso 
a quem precisar”.

3URMHWR�FKHJRX�D�3D©RV�GH�)HUUHLUD�H�3HQDˉHO

&DL[DV�VROLG£ULDV�TXHUHP�DOFDQ©DU�ȢD�SREUH]D�HVFRQGLGDȣ
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